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INTRODUÇÃO

O objetivo desta dissertação é realizar um detalhado mapeamento das principais

vertentes da ciência cognitiva e suas contribuições metodológicas e epistemológicas ao estudo

da composição musical. Será enfocada, em primeiro plano, a contribuição às técnicas de

composição e, em segundo, à sua percepção. Parte-se da hipótese que a interdisciplinaridade

entre música, especialmente a contemporânea, e ciência cognitiva permite um outro olhar

sobre o fazer musical atual, o que pode vir a abrir perspectivas até então não exploradas no

que se refere aos procedimentos composicionais, incluindo a elaboração de materiais sonoros

e sua organização em uma obra.

De modo a atingir o objetivo proposto, dividimos a área da ciência cognitiva em três

diferentes abordagens: inteligência artificial, redes neurais artificiais e ciência cognitiva

dinâmica. Com esta divisão estruturamos o presente trabalho, no qual temos, primeiro, as

contribuições que as abordagens computacionais, a inteligência artificial e as redes neurais

artificiais, trazem à composição musical. Em seguida, tratamos das abordagens não

computacionais da ciência cognitiva dinâmica, pelo enfoque da abordagem ecológica da

percepção e pelas teorias do emergentismo, hipotetizando uma relação destas com a

composição musical e a musicologia.

O primeiro capítulo e segundo capítulos abordam exclusivamente a relação entre a

inteligência artificial e a composição musical. Os capítulos terceiro e quarto, de forma

semelhante, abordam a relação entre as redes neurais artificiais e a composição musical e

percepção auditiva. Nosso caminho, em ambos os capítulos, inicia-se com uma descrição do

contexto histórico do surgimento de tais abordagens computacionais do estudo da mente. Nos

dois capítulos, discutimos algumas noções filosóficas relacionadas à ciência cognitiva, pelo

enfoque de cada uma das abordagens em especial. Tais noções filosóficas são o mecanicismo,

o funcionalismo, o reducionismo e representação mental. A continuação dos dois primeiro

capítulos segue em direção a descrição dos modelos e sistemas computacionais desenvolvidos

pelas abordagens para explicar e/ou simular aspectos cognitivos. Após estas descrições,

relacionamos de maneira mais direta a ciência cognitiva e a composição musical, discorrendo

sobre implementações referenciais encontrados na literatura técnica que nos oferecem uma

boa visualização de tal relação e suas contribuições a ambas as áreas, a composição musical e
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a ciência cognitiva. No encerramento destes dois capítulos apresentamos, criticamente, nosso

ponto de vista com relação à aplicação de cada uma das abordagens computacionais da

ciência cognitiva à composição musical, avaliando seus alcances e limites tanto na

modelagem quanto na simulação de processos composicionais, e perceptuais.

É necessário, antes de prosseguirmos, familiarizarmos o leitor acerca do que

entendemos por modelagem e por simulação, noções centrais em todo o curso de nossa

dissertação. Modelagem, no contexto empregado nesta dissertação, significa o

estabelecimento de um sistema lógico-abstrato que explique algum fenômeno da natureza. No

escopo da ciência cognitiva, os fenômenos a serem modelados e assim, conseqüentemente,

explicados são os mentais; e, de acordo com nosso objetivo, voltamos nosso interesse para

modelos que expliquem processos composicionais em música. Portanto, deve ficar claro que

entendemos aqui que um modelo deve necessariamente descrever e explicar os fenômenos por

ele modelados.

Simulação, por outro lado, envolve a realização em algum sistema físico ou

computacional de determinados processos que levem aos mesmos fins que os processos

encontrados em sistemas naturais. Portanto, na nossa perspectiva, simular um fenômeno não

significa explicá-lo, nem mesmo descrevê-lo. Significa, então, atingir-se os mesmos fins,

mesmo que os processos empregados na simulação nem sejam semelhantes ou análogos aos

supostamente encontrados nos fenômenos simulados. Dessa forma, podemos imaginar uma

máquina que compõe música, que simule um compositor, mas que alcance tal objetivo por

processos completamente diferentes daqueles que supostamente se atribui a um compositor.

Contudo, existe uma forte ligação entre modelagem e simulação em ciência cognitiva.

Como afirmamos acima, um modelo é um sistema lógico e abstrato de algum fenômeno, mas

para um modelo (descritivo e explicativo) ser validado cientificamente ele deve ser testado. O

modo adotado na ciência cognitiva para testar seus modelos é pelo processo de simulação.

Nesse caso, a simulação é a implementação de um modelo lógico-abstrato num sistema físico

ou computacional, podendo, dessa forma, avaliar-se o alcance explicativo do modelo pela

eficiência da simulação. Se a simulação de um processo atinge satisfatoriamente o mesmo fim

que o processo modelado, existe uma grande possibilidade que, então, o modelo seja uma boa

explicação do processo.

As noções de modelo e simulação foram aqui apresentadas de maneira bastante restrita

e direcionada ao conteúdo dos capítulos subseqüentes. Não pretendemos tomar tal

entendimento como completo ou suficiente para todos os usos que tais termos podem ter.
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O quinto e último capítulo de nossa dissertação deixa de lado as abordagens

computacionais para a validação de modelos mentais e apresenta propostas alternativas, neste

sentido. Iniciamos o capítulo descrevendo brevemente o contexto histórico e algumas das

motivações científicas e filosóficas que levaram as abordagens não-computacionais no estudo

da mente. Temos duas abordagens principais que apresentamos nesse capítulo, relacionando-

as à composição musical: a abordagem ecológica e o emergentismo. Trata-se, aqui, mais de

uma hipotetização do que de uma descrição de tais áreas aplicadas à música. Temos a

hipótese de que ambas as áreas podem contribuir e muito no estudo da composição musical, e

mesmo da musicologia em geral. Entretanto, são relações ainda bastante inicias e que, sendo

assim, não formam ainda uma abordagem consolidada. Quando tratamos da abordagem

ecológica baseamo-nos na teoria da percepção direta de J. J. Gibson, principalmente no que se

refere ao processo perceptual auditivo. Como ponto de partida, descrevemos o que

entendemos por sistema perceptual (auditivo), no contexto ecológico. Em seguida, realizamos

uma incursão a teoria da aquisição da informação de Gibson, apresentando as noções capitais

da psicologia ecológica: invariantes e affordances. Ambas são explicadas no enfoque da

percepção auditiva e possibilitam o entendimento da estruturação informacional do ambiente

acústico e da ação do percebedor em tal ambiente.

A abordagem ecológica da percepção auditiva permite nos aventurarmos em direção a

uma estética ecológica. Noções e conceitos como invariantes e affordances, aquisição de

informação, relações de percepção-ação e percebedor e meio-ambiente nos possibilitam

entender certos conceitos composicionais e perceptuais da música contemporânea e, ainda, a

busca por novas formas de se entender e fazer música. Sendo assim, vislumbramos a

utilização da abordagem ecológica da percepção tanto como ferramenta composicional quanto

analítica, especialmente em obras do tipo paisagens sonoras.

Abrimos, então, uma nova seção onde tratamos do emergentismo e sua relação com a

composição musical e a musicologia. Vale salientar que acreditamos que as teorias do

emergentismo são, em certo sentido, compatíveis com a abordagem ecológica da música e a

complementam. Buscamos estabelecer uma classificação dos diversos tipos de emergentismo,

e para isso, iremos analisar conceitos-chave de propriedades ditas emergentes, como

irredutibilidade, imprevisibilidade, novidade, e causação descendente. Considerando

suficiente nosso itinerário pelas teorias emergentistas e seus conceitos, estabelecemos a

relação destas(es) com o fazer musical, buscando explicitar onde e como tal relação se faz

presente.
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Por fim, fecharemos o capítulo com a avaliação dos limites, alcances e possibilidades

da ciência cognitiva dinâmica (pelas perspectivas ecológica e emergentista) em relação à

composição musical, e à musicologia em geral.


